
Morreu aos 77 anos, o 
empresário sumareense 
José Mancino Neto. Fun-
dador e idealizador do 
Grupo Lahuman, Man-
cino Neto deixou um le-
gado no mundo dos ne-
gócios. A morte foi la-
mentada pelas autori-
dades locais. “Lamen-
tamos profundamente e 
externamos nossas con-
dolências para toda a fa-
mília e amigos. Agrade-
cemos por toda a parceria e colaboração para o desen-
volvimento de Sumaré. O prefeito Luiz Dalben e o vice 
Henrique Stein desejam os mais sinceros sentimentos 
a todos os familiares e amigos nesse momento de luto 
e profunda tristeza”, diz nota da Prefeitura.                     n

Uma mulher ou criança é vítima
de estupro a cada 48h na região
Municípios mais impactados com esses crimes são Hortolândia, com 90 casos, e Sumaré, com 38 registros  PÁGINA 06
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A 1ª Sessão Ordinária de 2024 da Câmara Municipal de Paulínia, ocorrida nes-
ta semana, resultou na decisão de proibir a prática de manter animais domésti-
cos do município acorrentados de maneira permanente ou rotineira em um úni-
co local. Se o projeto for sancionado pelo prefeito, haverá multa a quem mantiver 
aprisionamento que restrinja a liberdade de locomoção.                                   PÁGINA 05

Uma adolescente de 14 anos entrou em um bueiro na noite desta terça-feira (30), 
enquanto caminhava com as amigas pela rua das Orquídeas, no Jardim São Se-
bastião, em Hortolândia. Ela foi resgatada com vida após um intenso trabalho das 
equipes do Corpo de Bombeiros e da Polícia Militar. Ela foi socorrida com feri-
mentos leves. A adolescente recebeu atendimento médico e passa bem.      PÁGINA 08

Representando o prefeito Cláudio Schooder, o Leitinho, o vice-prefeito Alessandro 
Miranda, o Mineirinho (PSD), participou da entrega das chaves aos compradores 
de casas no Conjunto Residencial Jardim Flamboyant, da Cataguá Construtora, 
na avenida São Gonçalo, em Nova Odessa. Mineirinho lembrou que o empreen-
dimento só se concretizou graças à ação do prefeito Cláudio Schooder.       PÁGINA 04

Paulínia vai multar quem 
acorrentar animais 
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A PF (Polícia Federal) deflagrou nesta quarta-feira (31) a Operação Streaming, com 
objetivo de aprofundar investigação sobre violação de direitos autorais pratica-
da com o uso de infraestrutura para captura e repasse irregular de sinal de canais 
de TV fechados, e comercializado em domínio na internet. Foram cumpridos dois 
mandados de busca e apreensão, em Sumaré.                                                               PÁGINA 08

PF cumpre mandados 
de busca em sumaré

Garota é resgatada de 
bueiro em Hortolândia

mineirinho entrega chaves de 
216 casas em Nova odessa

Vereador quer nome de Luiz daLben em Viaduto PÁG. 07
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DivUlgaÇÃO A Prefeitura de Horto-
lândia iniciou nesta ter-
ça-feira (30) a demoli-
ção de imóveis comer-
ciais na região da Vi-
la Real para a constru-
ção de viaduto sobre 
a linha férrea no cru-
zamento das avenidas 
São Francisco de Assis 
e Santana. A obra do 
viaduto será executa-
da pela concessionária 
Rumo. A Secretaria de 
Serviços Urbanos é res-
ponsável pela demoli-
ção, enquanto a Secre-
taria de Inclusão e De-
senvolvimento Social 
acompanha a ação de-
vido à possibilidade de 
pessoas em situação 
de rua ocuparem esses 
imóveis.               PÁGINA 07
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luto em sumAré lINHA FérreA

morre empresário 
José mancino Neto

Hortolândia inicia 
demolições de imóveis 
para construir viaduto
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O escopo da saúde pública perpassa 
todas as áreas da vida em socie-
dade. Em todas elas, a Faculdade 

de Saúde Pública (FSP) da USP está pre-
sente, de inúmeras maneiras: no estudo 
e conhecimento das condições de saúde 
da população, das probabilidades de aci-
dentes e dos riscos, da sexualidade e dos ciclos de 
vida, dos comportamentos associados à ocorrên-
cia de doenças; na defesa da saúde como direito 
e de um sistema universal de saúde, no comba-
te à fome e aos desertos alimentares; na vigilân-
cia, no monitoramento, nas pesquisas das infor-
mações em saúde; está presente na política, no 
planejamento e gestão, na avaliação de serviços 
de saúde, nas ciências sociais e humanas e tam-
bém na saúde ambiental.

A produção de pesquisas sanitárias e a forma-
ção e qualificação de pessoas já são uma tradi-
ção de longa data. A FSP é a instituição que se-
dia o mais tradicional curso de formação de sa-
nitaristas e também o mais antigo curso de nu-
trição do País.

Desde sua criação como Instituto de Higiene, 
na década de 1920, a FSP vem ganhando terre-
no e consolidando sua história na construção do 
conhecimento em saúde. Em alguns momentos, 
atua como protagonista na formulação e imple-
mentação de políticas públicas. Outras vezes, 
tem trabalhado nos basti-
dores, pautando diretrizes 
de saúde – a exemplo dos 
estudos cruciais que fun-
damentaram a abertura da 
CPI da Covid-19.

Seus docentes e egres-
sos engrossaram o coro 
do movimento sanitarista 
que permitiu criar o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
na Constituição de 1988. 
E, mais recentemente, di-
versos deles se aliaram à construção da Lei n.º 
14.725/2023, que regulamenta a profissão de sani-
tarista. Uma oficina de trabalho em parceria com 
a Organização Pan-Americana de Saúde (Opas) 
e o Ministério da Saúde está prevista para muito 
em breve, visando contribuir para o debate pú-
blico e democrático sobre a regulação dessa im-
portante força de trabalho no Brasil e as formas 
de incorporá-la ao SUS.

O forte movimento rumo à internacionaliza-
ção, associado ao reconhecimento do talento e 
dedicação de seus docentes, alunos e funcioná-
rios por diversos rankings mundiais, apenas cor-
roboram que a FSP continua no caminho cer-
to, aliando tradição e inovação. Em se tratando 
de inovação, não se pode deixar de mencionar a 
área de inteligência artificial, que vem ganhando 
grande destaque na ciência de dados em saúde, 
tema que é o carro-chefe de um dos seus muitos 
laboratórios de pesquisa.

É bom relembrar que a inovação e a tecnologia 
não são feitas por meio de máquinas, apenas. É 
sabido que, na área da saúde, as chamadas tec-
nologias leves são a verdadeira revolução na tão 
almejada integralização do cuidado e do acesso 

à saúde. Elas dizem respeito às relações 
humanas, como o acolhimento, o víncu-
lo, a autonomia, a responsabilização e a 
gestão como forma de governar proces-
sos de trabalho.

Nessa seara, a FSP também está pre-
sente por meio da pesquisa, da extensão 

universitária e do ensino, realizados no Centro de 
Saúde Escola Geraldo de Paula Souza e também 
no histórico Serviço Especial de Saúde de Arara-
quara (Sesa). Ou, ainda, por meio de postos avan-
çados de pesquisa em entomologia, ou na figu-
ra de seus centros colaboradores de organismos 
internacionais, como Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde (Opas), Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Organização Internacional do Tra-
balho (OIT) e muitas outras parcerias externas.

O diagnóstico da situação de Insegurança Ali-
mentar e Nutricional (InSAN) entregue à Reito-
ria da USP e que traz ações propositivas para as 
políticas públicas voltadas ao combate à fome e 
à insegurança alimentar no País, contou com a 
atuação de pesquisadores da FSP, abrindo cam-
po para a criação do INCT Combate à Fome, se-
diado nesta unidade.

Um olhar na história remete à imensa contri-
buição da FSP no estudo e na compilação de da-
dos e no controle de doenças infecciosas, das 
vacinas, das doenças crônicas não transmis-

síveis como o câncer, por 
exemplo. Os muitos feitos 
incluem, entre outros, a 
idealização e construção 
de importantes sistemas de 
informações vitais, sem os 
quais não é possível geren-
ciar serviços nem políticas 
públicas de saúde.

Um olhar no presente 
remete à mudança de pa-
radigma na categorização 
dos alimentos, com estu-

dos pioneiros que se tornaram referências mun-
diais, uma revolução que se reflete no Guia Ali-
mentar para a População Brasileira, o qual esta-
beleceu novos conceitos no campo da nutrição e 
influenciou documentos de outros países, como 
Canadá, Israel, Uruguai, Equador e Peru.

Junto a tudo isso, a FSP busca um futuro de 
amplo debate com a sociedade, visando contri-
buir para a integridade física das pessoas e da co-
letividade, ainda pautada nas definições elabo-
radas por Charles-Edward Winslow, publicadas 
na revista Science em 1920, e das mais celebra-
das ainda hoje, de que a saúde pública é “a ciên-
cia e a arte de prevenir as doenças, de prolongar 
a vida e de promover a saúde e a integridade fí-
sica através de esforços coordenados da comu-
nidade para a preservação do meio ambiente, o 
controle das infecções que podem atingir a po-
pulação, a educação do indivíduo sobre os prin-
cípios de higiene pessoal, a organização dos ser-
viços médicos e de saúde para o diagnóstico pre-
coce e tratamento preventivo de patologias, o de-
senvolvimento de dispositivos sociais que asse-
gurem a cada um o nível de vida adequado para 
a manutenção da saúde”.

A ciência e a arte de prevenir 
doenças e promover a saúde

Sylvia Miguel é jornalista responsável pela Assessoria de Comunicação da Faculdade de Saúde Pública 
(FSP) da USP e bacharel em Saúde Pública formada pela mesma faculdade/Jornal da USP
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Nunca a superdotação 
esteve tanto em pauta 
e toda essa repercus-

são sobre o tema ajuda a cha-
mar a atenção para uma con-
dição que, por muito tempo, foi 
deixada de lado. No entanto, 
ainda existem muitos mitos so-
bre a superdotação, como afir-
ma o Pós PhD em neurociên-
cias, especialista em genômi-
ca e membro da Royal Society 
of Biology no Reino Unido, Dr. 
Fabiano de Abreu Agrela.

“A superdotação se tornou 
um tema ‘viral’, o que por um 
lado ajuda a disseminar conhe-
cimento sobre o tema, mas por 
outro também espalha mui-
ta desinformação, por exem-
plo, sempre surgem ‘especia-
listas’ para falar sobre o tema 
que não têm realmente um co-
nhecimento profundo, o que 
contribui para distorcer deta-
lhes sobre a condição”, explica.

O QUE é A SUPERDOTAçãO?
De acordo com o Dr. Fabiano 

de Abreu, a superdotação pos-
sui diversos fatores de influência 
que geram as altas habilidades.

“A superdotação refere-se a 
indivíduos com desempenho 
intelectual, criatividade e ha-
bilidades acadêmicas acima 
da média em habilidades es-
pecíficas. Normalmente eles 
apresentam interesses diver-
sos e profundos em determi-
nados assuntos”.

“Ela sofre influência de diver-
sos fatores, mas tem uma forte 
relação com genética e pode ser 
comprovada a partir de testes 
de QI supervisionados ou tes-
te genético de inteligência, este 
último é infalível e livre de dú-
vidas, será o mecanismo mais 
utilizado em breve”, afirma.

01 - TODO SUPERDOTADO 
é AUTISTA:
“Esse é um mito muito co-

mum, mas não é verdadeiro 
não só pela sua generalização, 
mas por não ter fortes bases 
científicas, assim, nem todo su-
perdotado é autista, assim co-
mo a maioria dos autistas não 
são superdotados”, ressalta Dr. 
Fabiano de Abreu.

02 - TODO SUPERDOTADO 
TEM ALgUM TRANSTORNO?
“Estudos replicados trazem 

provas sólidas de que os indi-
víduos altamente inteligentes 
não têm mais perturbações de 
saúde mental do que a popu-
lação média. Inclusive, a inte-
ligência surge como um fator 
de proteção para transtornos 
mentais. Isso quer dizer que 
existem pessoas superdotadas 
com transtornos, sim, mas não 
seria uma maioria”, afirma.

03 - SUPERDOTAçãO 
é UM ESPEcTRO?
“Essa distorção tem sido 

muito espalhada atualmen-
te, mas é um mito, a super-
dotação não é espectro, não é 
transtorno, não é doença, não 
é nada do que uma pessoa não 
superdotada poderia comen-
tar, por isso, a experiência de 
um superdotado poderia res-
ponder melhor sobre essa que 
é uma condição”.

Superdotação: 
mitos prejudicam 

evolução da 
compreensão 

do tema

“O forte movimento rumo à 
internacionalização, associado 
ao reconhecimento do talento 
e dedicação de seus docentes, 

alunos e funcionários por diversos 
rankings mundiais, apenas 

corroboram que a FSP continua 
no caminho certo, aliando 

tradição e inovação”

Dr. Fabiano de Abreu Agrela
é Pós PhD em Neurociências eleito 

membro da Sigma Xi, membro da Society for 
Neuroscience nos Estados Unidos, membro 
da Royal Society of Biology no Reino Unido e 

da APA - American Philosophical Association 
também nos Estados Unidos
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BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  hORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2682
Terça-feira, 30 de Janeiro de 2024

Concurso 3018
Quarta-feira, 31 de Janeiro de 2024

Concurso 2624
Quarta-feira, 31 de Janeiro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2579
Quarta-feira, 31 de Janeiro de 2024

Concurso 6354
Terça-feira, 30 de Janeiro de 2024
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13  17  34  41  46  48

10  13  14  21  32  43
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20   21   23   24   25

05   11   13   39   41
45   46   49   52   54
60   61   67   70   79
85   87   89   90   94

11   18   33   40   66

clima Região

Sol com muitas 
nuvens. Pancadas de 

chuva à tarde e à noite. 

TEMpERATuRA

mínima 20 o    l    máxima 31o
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Vereadores aprovam 
multa a quem 
mantiver animais 
acorrentadosCidades

As reuniões do grupo de 
networking da ACIAS (As-
sociação Comercial, In-
dustrial e Agropecuária de 
Sumaré) estão de volta. A 
partir de agora, os encon-
tros do grupo ACIAS ION, 
que aconteciam às segun-
das-feiras, serão realizados 
às terças-feiras. E a primei-
ra reunião do ano já tem da-
ta marcada. Será na próxi-
ma terça-feira (6), de forma 
virtual. O horário continua 
o mesmo, das 7h30 às 8h45.

Felipe Alberto Verza Fer-
reira, presidente da ACIAS, 
explica que a mudança do 
dia das reuniões do grupo 
atende a um pedido dos in-

tegrantes. “A alteração foi 
feita de forma democrática 
e levou em consideração a 
opinião de todos. Com essa 
mudança, esperamos facili-
tar a participação de quem 
tinha dificuldade de estar 
presente nos encontros por 
conta dos compromissos às 
segundas-feiras”, comenta.

Apesar da pausa no ca-
lendário de reuniões, em 
função do recesso de final 
de ano, o grupo de gesto-
res manteve o trabalho in-
terno e discutiu melhorias 
para renovar a dinâmica 
do ACIAS ION ao longo de 
2024. E para começar o ano 
com o time ainda mais ali-
nhado e comprometido, na 
última segunda-feira, inte-
grantes e gestores partici-

param de uma verdadeira 
imersão que reforçou os va-
lores, os objetivos, as estra-
tégias e a metodologia do 
grupo ACIAS ION. O encon-
tro foi realizado na ACIAS.

As reuniões do grupo 
ACIAS ION são gratuitas e 
abertas a todos os empre-
sários, comerciantes e pro-
fissionais liberais interessa-
dos em fazer conexão com 
outras empresas. Os convi-
dados não precisam ser as-
sociados à ACIAS.

Para participar de um 
dos encontros basta in-
gressar na reunião através 
de convites enviados pelos 
integrantes do grupo ou se 
inscrever diretamente na 
ACIAS, através do e-mail: 
acias@acias.com.br.

ACIAS retoma reuniões do grupo de networking em Sumaré

Em 2024, encontros do ACIAS ION serão realizados às terças-feiras

NoVo dia
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Projeto de Rodrigo Dorival Gomes destaca ‘relevante papel’ do atual mandatário na concretização de uma das principais 
obras de infraestrutura da história da cidade; viaduto interligará avenidas Mancini e Amizade sobre o Ribeirão Quilombo

A Câmara Municipal de 
Sumaré analisa nas comis-
sões internas um projeto 
de lei que visa denomi-
nar o viaduto de intersec-
ção viária localizado entre 
as avenidas José Mancini 
e Amizade, de “Luiz Dal-
ben”, atual prefeito da ci-
dade. O projeto, de autoria 
do vereador Rodrigo Dori-
val Gomes (Cidadania) tra-
mita na Casa.

O texto do projeto de lei 
estabelece que o referido 
viaduto passará a ter o no-
me “Luiz Dalben”. O autor 
da proposição destaca a 
importância histórica da 
cidade, que, ao completar 
155 anos, tem passado por 
obras e investimentos em 
áreas como infraestrutu-
ra urbana, saúde, educa-
ção e esporte.

O projeto afirma o pa-
pel do prefeito Luiz Alfre-
do Castro Ruzza Dalben na 

concretização de empreen-
dimentos para o municí-
pio. O viaduto em questão, 
que interliga as avenidas 
José Mancini e Amizade 
sobre o Ribeirão Quilom-
bo, é considerado uma ne-
cessidade para desafogar o 
trânsito na região central 
e melhorar o acesso às de-
mais partes da cidade.

O vereador enfatizou em 
sua justificativa a relevância 
da intermediação de recur-
sos junto ao governo do Es-
tado, com apoio do deputa-
do Dirceu Dalben, que tem 
feito articulações para a ci-
dade na Alesp (Assembleia 
Legislativa de São Paulo).

“Nos seus 155 anos de 
história, Sumaré vem sendo 
referência e se destacando 
no cenário estadual, atra-
vés da viabilidade de obras 
e investimentos de grande 
importância no município, 
abrangendo as principais 
áreas, desde infraestrutu-
ra urbana, saúde, educação, 
esporte, entre outros, tudo 

isso graças à parceria en-
volvendo a excelente gestão 
do excelentíssimo prefeito 
Luiz Alfredo Castro Ruzza 
Dalben e da grande repre-
sentatividade na Assem-
bleia Legislativa do nosso 
Deputado Dirceu Dalben”, 
diz o projeto.

“É um sonho da popu-
lação de Sumaré ver con-
cretizado o projeto do novo 
viaduto Centro/Nova Vene-
za, que vai ligar as avenidas 
José Mancini e Amizade, 
sobre o Ribeirão Quilombo 
e assim, desafogar o trânsi-
to no congestionado acesso 
entre a região central e as 
demais regiões”, completa 
o vereador na justificativa 
da proposta.

As obras do viaduto, uma 
das principais da história 
da cidade, têm avançado 
em Sumaré. A obra é rea-
lizada pela empresa Teto 
Construtora e o investi-
mento é de R$ 13,5 milhões. 
Os recursos são do Gover-
no do Estado de São Paulo. Rodrigo Dorival Gomes quer colocar nome do prefeito em viaduto

Vereador quer homenagear prefeito 
Luiz Dalben com nome em viaduto

divulgação

da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Os candidatos que apli-
caram recurso para acerto 
de documentação de ma-
trículas da primeira cha-
mada do Vestibular das Fa-
tecs (Faculdades de Tec-
nologia do Estado) podem 
consultar o resultado. A in-
formação ficará disponí-
vel no mesmo sistema de 
matrícula em que os do-
cumentos foram anexados.

A segunda chamada do 
processo seletivo para o 
primeiro semestre de 2024 
e a solicitação de envio de 
documentos ocorrerá nes-
ta sexta-feira (2), a partir 
das 15h. A convocação é 
feita com base na lista de 
classificação, até preen-

cher o limite de vagas ofe-
recidas em cada curso.

As Fatecs disponibi-
lizam computador com 
acesso à internet para que 
as etapas de matrícula se-
jam realizadas.

É de responsabilidade 
do candidato realizar o 
upload de todos os docu-
mentos no sistema de ma-
trícula online, dentro do 
prazo estabelecido no cro-
nograma.

A matrícula com uso de 
nome social poderá ser fei-
ta no ato do requerimen-
to, preenchendo esta op-
ção no sistema.

Caso o requerente pre-
tenda obter aproveitamen-
to de estudos em discipli-
nas já concluídas em ou-
tro curso superior, deve 

Fatecs divulgam resultado do recurso para matrículas

Divulgação da segunda chamada do 
processo seletivo será nesta sexta

divulgação | govERNo dE SP
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Para efetuar a matrícula, é necessário anexar, via upload, 
nos formatos PDF, JPEG ou PNG, os seguintes documentos:

4 Certificado de Conclusão do ensino Médio ou equivalente;

4 Histórico escolar completo do ensino Médio ou equivalente;

4 Carteira de identidade (rG) com foto, dentro da validade;

4 CPf ou documento de identidade contendo o número de CPf;

4 Uma foto 3X4 recente, com fundo neutro;

4 documento de quitação com o serviço militar ou Certificado 
de dispensa de incorporação (Cdi), para o candidato brasileiro 
maior de 18 anos, do sexo masculino.

4 Quem utilizou o Sistema de Pontuação Acrescida pelo item es-
colaridade pública deve apresentar histórico escolar ou declaração 
escolar, comprovando que cursou integralmente o ensino Médio 
ou educação de Jovens e Adultos (eJA) na rede pública municipal, 
estadual ou federal, com detalhamento das escolas onde estudou.

docUmENTação

apresentar a documenta-
ção referente à carga horá-
ria, ementa e programa da 

disciplina cursada e histó-
rico escolar da instituição 
de origem.



Casas populares
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Famílias conseguiram ter acesso 
aos imóveis do Conjunto Residencial 
Jardim Flamboyant após um longo 
processo de regularização, que foi 
encabeçado pelo prefeito Leitinho

Representando o prefei-
to Cláudio Schooder, o Lei-
tinho, o vice-prefeito Ales-
sandro Miranda, o Minei-
rinho (PSD), participou re-
centemente da entrega das 
chaves aos compradores 
de casas no Conjunto Re-
sidencial Jardim Flambo-
yant, da Cataguá Constru-
tora, na avenida São Gonça-
lo, próximo a nova unida-
de do Corpo de Bombeiros, 
em Nova Odessa. Estiverem 
presentes também o secre-
tário-adjunto de Obras da 
Prefeitura, Gustavo Valen-
te, e o diretor municipal de 
Habitação, Diego Feitoza.

Mineirinho lembrou que 
o empreendimento só se 
concretizou graças à ação 
do prefeito Cláudio Schoo-
der, que regularizou “do 
zero” a situação do em-
preendimento no Plano 
Diretor Municipal – após 
as obras terem sido para-
lisadas por uma ação ju-
dicial que, “questionava” 
a mudança anterior no zo-
neamento da gleba.

“Foi um dia muito espe-
cial para muitas famílias. 
Tinha gente até choran-
do, realizando seu sonho 
da casa própria. São 216 
casas, 216 famílias que fo-
ram prejudicadas por uma 
ação de fundo político. Es-
se empreendimento é po-
pular, lançou abaixo dos 
R$ 200 mil, atendendo fa-
mílias mais simples da ci-
dade, até com benefício do 
programa habitacional fe-
deral. Muitas pessoas estão 
saindo do aluguel, deixan-
do as casas do pai, do sogro 
– é muito emocionante de 
ver”, afirmou Mineirinho.

Seg undo Tânia Piz-
zi, coordenadora de Mar-
keting e Relacionamento 
com o Cliente da Cataguá, 
“foi uma alegria esse dia 
da entrega das chaves”. “É 
ver nosso propósito acon-
tecendo, que é transfor-
mar positivamente a vi-
da das pessoas. Ver tantas 
pessoas felizes, realizan-
do esse sonho do seu imó-
vel, é muito satisfatório pa-
ra todos nós”, disse.

Após um longo proces-
so de participação popu-

lar com audiências públi-
cas, o prefeito Leitinho pro-
tocolou na Câmara Muni-
cipal, em abril de 2022, o 
Projeto de Lei Complemen-
tar que alterou o terreno do 
Flamboyant de “Zona Pre-
dominantemente Residen-
cial Dois (ZPR-02)” para a 
“Zona Especial de Interes-
se Social (ZEIS)”, permitin-
do a retomada das obras do 
conjunto residencial.

A aprovação do proje-
to pela maioria dos verea-
dores da cidade, semanas 
depois, adequou a situa-
ção legal do empreendi-
mento habitacional de 
caráter popular situado 
na região da avenida São 
Gonçalo, permitindo a re-
tomada das obras do con-
junto residencial Jardim 
Flamboyant.

De acordo com a Secre-

taria Municipal de Obras, 
Projeto e Planejamento, o 
processo refez “do zero” a 
alteração do Zoneamen-
to, de área de Zona Predo-
minantemente Residencial 
para Zona Especial de In-
teresse Social – uma alte-
ração promovida original-
mente em 2014, mas julga-
da inconstitucional por er-
ros no procedimento adota-
do na época.

Ao “reaprovar” as obras 
com novas contrapartidas, 
em 2021, a atual gestão 
desconhecia o problema 
com a mudança do zonea-
mento. O imbróglio permi-
tiu que um cidadão bar-
rasse na Justiça o anda-
mento das obras, prejudi-
cando as centenas de fa-
mílias que já tinham ad-
quirido suas casas no con-
junto residencial popular.

atual gestão regularizou situação do empreendimento no Plano diretor da cidade

Vice-prefeito Mineirinho entrega chaves 
de 216 casas populares em Nova Odessa

divulgação

O Fundo Social de So-
lidariedade da Prefeitu-
ra de Nova Odessa retoma 
na próxima segunda-fei-
ra (05), as atividades des-
tinadas aos frequentadores 
do Programa Municipal da 
Melhor Idade. A programa-
ção gratuita para cidadãos 
com 60 anos ou mais con-
ta com aulas de ginástica, 
dança coreografada, hidro-
ginástica, coral, jogos de 
mesa, vôlei e bingo recrea-
tivo, entre outras opções, e 
são realizadas no recém-
-reformado Espaço Me-
lhor Idade, junto à sede do 
Fundo Social, na rua Heitor 
Penteado, no Centro.

A presidente voluntária 
do órgão, Rose Miranda, 
está na expectativa de um 
excelente ano para os ido-
sos novaodessenses. “Da 
mesma forma que encer-
ramos 2023 com o coração 
cheio de alegria e gratidão, 
por fazer a diferença na vi-
da dos nossos idosos, reto-
maremos no dia 5 de feve-

Nova Odessa retoma atividades do 
Programa Melhor Idade na 2ª feira

600 integrantes participam ativamente das atividades do Programa da Melhor idade

divulgação

proGraMaÇÃo GraTuITa

Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

feitura, já tem até data pa-
ra acontecer: na próxima 
sexta-feira, dia 09 de feve-
reiro, no período da tarde, 
para idosos já cadastrados 
no Programa.

Bom ressaltar ainda 
o sensacional concur-
so “Miss e Mister Melhor 
Idade”, projeto resgatado 
pela atual Gestão Muni-
cipal no ano passado, no 
qual os vencedores da eta-
pa ganharam hospedagem 
em hotel de Serra Negra 
com direito a acompa-
nhantes. E a cidade con-
tou ainda com represen-
tantes na etapa estadual 
do concurso, realizada em 
novembro na capital.

“É gratificante ver a ale-
gria da nossa Melhor Idade. 
Ano passado, levamos os 
nossos idosos a passeios em 
Jaguariúna (na Maria Fu-
maça), Pedreira, Holambra, 
e no nosso lindo Jardim Bo-
tânico Plantarum de Nova 
Odessa. Procuramos ofe-
recer uma gama de ativi-
dades diárias. Temos ain-
da a ‘Terça D’, que é mais 
uma iniciativa da gestão do 
prefeito Cláudio Schooder 
(PSD) o Leitinho, e do vice 
Alessandro Miranda (PSD) 
o Mineirinho, para ofere-
cer toda semana algo di-
ferente aos frequentadores 
cadastrados junto ao Fun-

do Social de Solidariedade”, 
completou Rose Miranda.

CoMo parTICIpar
As inscrições para os in-

teressados em fazer parte 
do Programa Municipal da 
Melhor Idade são feitas dia-
riamente, em horário co-
mercial, na sede do Fun-
do Social de Solidarieda-
de, que fica na rua Heitor 
Penteado, nº 199, no Cen-
tro, em frente ao IZ (Insti-
tuto de Zootecnia).

Para se inscrever, basta 
ter 60 anos ou mais e mo-
rar em Nova Odessa. É ne-
cessário apresentar origi-
nais de RG e Título de Elei-
tor (se tiver), além de duas 
fotos 3x4 recentes (para a 
confecção da ficha de ca-
dastro, que vale para todas 
as atividades gratuitas ofe-
recidas pelo Programa da 
Melhor Idade).

Para comprovar a resi-
dência em Nova Odessa, o 
morador pode apresentar 
conta de água, luz ou telefo-
ne e Cartão SUS, no próprio 
nome ou no nome do côn-
juge. Também é necessário 
o atestado médico atualiza-
do garantindo que o idoso 
está apto a fazer atividades 
físicas. O documento po-
de ser obtido em qualquer 
uma das 7 UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde).

reiro a programação vol-
tada a eles, com ativida-
des diárias e muitas novi-
dades”, disse.

Atualmente, são mais de 
600 integrantes homens e 
mulheres participando ati-
vamente das atividades do 
Programa da Melhor Ida-
de da Prefeitura. Além da 
programação semanal, 

com atividades físicas, o 
órgão sempre oferece no-
vidades no decorrer do ano 
– incluindo passeios para 
locais turísticos e eventos 
especiais em datas come-
morativas, como a “Pás-
coa com a Melhor Idade”, 
com direito à “caçada aos 
ovos” de chocolate no Bos-
que Manoel Jorge.

CarNaVal
Destaque ainda para 

o “Carnaval Melhor Ida-
de”, que atrai os idosos – a 
maioria devidamente fan-
tasiados para uma matinê 
para lá de animada e es-
pecial. A “folia” de 2024, 
promovida em parceria 
com o Departamento de 
Cultura e Turismo da Pre-
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Hortolândia 
inicia demolição 
para construção 
de viadutoCidades

Mais uma edição do pro-
jeto “Férias em Ação”, sé-
rie de atividades esporti-
vas gratuitas desenvolvi-
das pela Prefeitura no mês 
de janeiro, foi concluída 
com grande participação 
da comunidade esportiva 
de Hortolândia. De acor-
do com a Secretaria de Es-
porte e Lazer, 2.500 pes-
soas participaram das au-
las de diferentes modalida-
des que foram realizadas 
no Ginásio Poliesportivo 
Victor Savala, localizado 
no Jardim Nossa Senhora 

de Fátima; Estação Cida-
dania de Esportes, no Jd. 
Amanda; e Centro Polies-
portivo Nelson Cancian, 
no Jd. Nova Hortolândia.

“Além das atividades 
nestes espaços esporti-
vos, concluímos o proje-
to deste ano com o ‘aulão’ 
de beisebol que aconteceu 
no Parque Socioambien-
tal Lago da Fé por meio da 
importante parceria com 
o Circuito Sesc de Verão, 
onde aproximadamente 
300 pessoas participaram. 
O trabalho para fortaleci-
mento do esporte conti-
nua e, nos próximos dias, 
divulgaremos a nova gra-

de de modalidades do Pro-
jeto Escolinhas Esporti-
vas”, comenta o secretário 
de Esporte e Lazer, Gle-
guer Zorzin.

A ação substituiu as au-
las do Projeto Escolinhas 
Esportivas, em recesso pe-
las férias escolares. Segun-
do a Secretaria de Espor-
tes e Lazer, as aulas nas Es-
colinhas Esportivas retor-
narão no dia 5 de feverei-
ro. Mesmo com os espaços 
esportivos fechados para a 
manutenção e a zeladoria 
até o dia da volta, durante 
este período, a parte admi-
nistrativa dos locais recebe 
a população normalmente.

Projeto ‘Férias em Ação’ recebe 2,5 mil pessoas em Hortolândia

Aulas esportivas gratuitas aconteceram em janeiro em espaços de Hortolândia

Série de AtividAdeS
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Valor pode chegar a R$ 9,4 mil para pessoas físicas e R$ 18,8 mil a estabelecimentos comerciais

A 1ª Sessão Ordinária de 
2024 da Câmara Municipal 
de Paulínia, ocorrida nesta 
semana, resultou na deci-
são de proibir a prática de 
manter animais domésti-
cos do município acorren-
tados de maneira perma-
nente ou rotineira em um 
único local.

Se o projeto for sancio-
nado pelo prefeito, have-
rá multa a quem mantiver 
aprisionamento que res-
trinja a liberdade de loco-
moção: até R$ 9,4 mil para 
pessoas físicas (2.000 uni-
dades fiscais) e R$ 18,8 mil 
a estabelecimentos comer-
ciais (4.000 UFPs).

De acordo com o autor 
da proposta, vereador Dou-
glas Guarita (DC), acorren-

Vereadores aprovam multa 
a quem mantiver animais 
acorrentados em Paulínia

Parlamentares aprovaram multa a quem restringir a liberdade de locomoção de animais

divulgação
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tar o animal pode ocasio-
nar problemas físicos e psi-
cológicos, podendo até levar 
à morte por enforcamento.

O Plenário também 
aprovou a Campanha de 
Educação Alimentar Nutri-
cional. Caso vire lei, Paulí-
nia deverá promover ativi-
dades anualmente, em ou-
tubro, e conscientizar a po-
pulação sobre a importân-
cia de se alimentar de for-
ma saudável, com consumo 
de frutas, hortaliças, grãos 
e legumes.

Um dos objetivos, segun-
do o vereador Fábio da Van 
(Cidadania), é evitar a obe-
sidade, doença crônica em 
todo o mundo.

OUtrOS teMAS
Os vereadores ainda 

aprovaram homenagens e 
honrarias a pessoas e em-
presas que se destacam 
na área de atuação, como 
o “Jornal Tribuna” (Méri-
to Cultural Paulo Gustavo).

A 1ª Sessão foi presidida 
pelo vereador Messias Brito 
(PL), com ausência do pre-
sidente, Edilsinho Rodri-
gues, por motivo de saúde.

Foram apresentados 33 
Requerimentos (cobran-
ça de medidas ou informa-
ções), 4 Moções (congratu-
lações, aplausos ou repú-
dios) e 63 Indicações (su-
gestões).

Os profissionais de saúde 
precisam seguir protocolos 
e cuidados para proteger os 
pacientes. Uma das princi-
pais medidas de segurança 
é fazer a higienização das 
mãos. Para conscientizar 
sobre a importância dessa 
ação, as equipes do Hospi-
tal Municipal Mario Covas 
organizaram uma exposi-
ção sobre o tema.

Os servidores do hospi-
tal criaram materiais ex-
plicativos, como cartazes 
e banners, para a exposi-
ção. O objetivo é reforçar a 
importância de fazer a lim-
peza frequente das mãos 
a fim de evitar que os pa-
cientes tenham infecções. 
A exposição é interna, vol-

tada somente para pessoas 
que atuam no hospital, e 
fica em exibição durante 
esta semana. 

Os melhores trabalhos 
serão premiados. A avalia-
ção será feita por uma co-
missão julgadora formada 
por integrantes da Secreta-
ria de Saúde, da OS (Orga-
nização Social) BHCL (Be-
neficência Hospitalar Ce-
sário Lange) e do Conselho 
Municipal de Saúde.

A exposição integra a 
capacitação sobre higie-
nização das mãos minis-
trada pela Prefeitura e a 
BHCL, neste mês. A higie-
nização das mãos é uma 
das seis metas internacio-
nais de segurança do pa-
ciente preconizadas pe-
las entidades OMS (Orga-
nização Mundial da Saú-

de) e JCI (Joint Commis-
sion International).

As seis metas são: Identi-
ficação correta do paciente; 
melhoria na comunicação 
entre profissionais de saú-
de; melhorar a segurança 
na prescrição, no uso e na 
administração de medica-
mentos; assegurar cirurgia 
correta; higienização das 
mãos para prevenir infec-
ções aos pacientes e redu-
ção de danos ao paciente 
em decorrência de quedas. 

Desde setembro do ano 
passado, a Prefeitura e a 
BHCL iniciaram um ciclo 
de capacitações sobre as 
seis metas. Em cada mês foi 
feita uma capacitação sobre 
uma meta. A sexta meta, re-
dução de danos ao pacien-
te, será abordada na pró-
xima capacitação, que se-

rá realizada em fevereiro.
O diretor da Atenção 

Hospitalar de Urgência e 
Emergência e coordenador 
do Samu (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia) de Hortolândia, Rena-
to Lopes Machado, salien-
ta que a higienização das 
mãos é um processo pri-
mordial no combate à in-
fecção hospitalar. “A ex-
posição foi importante pa-
ra agregar os profissionais 
do hospital, estimulando a 
criatividade deles no sen-
tido de conscientizar a im-
portância da higienização 
das mãos. Para nós gestores 
ver o empenho dos profis-
sionais e tanta dedicação é 
algo muito importante para 
o desenvolvimento e a qua-
lificação do ambiente hos-
pitalar”, destaca o diretor.

Hospital de Hortolândia alerta 
sobre higienização das mãos

Exposição sobre o tema está em exibição 
para pessoas que atuam no hospital

divulgação
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Números de casos entre 2022 e 2023 praticamente se mantiveram no mesmo patamar nas cinco 
cidades; especialista diz que combate a esse tipo de crime depende de criação de políticas públicas

Os casos de estupro 
contra mulheres e contra 
crianças e adolescentes não 
reduziram e praticamente 
se mantiveram no mesmo 
patamar nos últimos dois 
anos na região. Com base 
nos dados fornecidos pela 
SSP-SP (Secretaria de Segu-
rança Pública de São Pau-
lo), Sumaré, Nova Odessa, 
Hortolândia, Monte Mor e 
Paulínia acumularam um 
total de 207 casos de estu-
pro em 2023, o que repre-
senta um caso a cada 48 
horas. Os municípios mais 
impactados com esses cri-
mes são Hortolândia, com 
90 casos, e Sumaré, com 
38 registros. Nova Odessa, 
Monte Mor e Paulínia con-
tabilizaram 12, 29 e 38 ca-
sos, respectivamente.

Em 2022, a região regis-
trou um total de 208 ca-
sos, praticamente equipa-
rando-se aos números de 
2023. Hortolândia liderou 
os registros em 2022, com 
89 casos, seguido por Su-
maré, com 48. Nova Odes-
sa, Monte Mor e Paulínia 
somaram 5, 32 e 34 casos, 
respectivamente.

Os casos em Hortolân-
dia só tiveram a redução 
de uma ocorrência. Suma-
ré registrou dez crimes a 
menos entre 2022 e 2023. 

Monte Mor teve uma ligei-
ra diminuição. Nova Odes-
sa, por outro lado, mais que 
dobrou os casos e Paulínia 
teve leve crescimento.

“É um trauma que fica 
na família da gente e te-
mos que lidar com isso ago-
ra, com acompanhamento 
médico, inclusive”, relatou 
o pai de uma menina vio-
lentada que mora em Su-
maré e pediu anonimato.

O Estado de São Pau-
lo registrou, no ano pas-
sado, recorde no número 
de estupros. Foram 14.504 
casos, superando em 9,5% 
as ocorrências de 2022. O 

resultado é o maior desde 
2001 – primeiro ano da sé-
rie histórica disponibiliza-
da pela Secretaria de Segu-
rança Pública.

De acordo com a SSP, do 
total de 14.504 estupros, 
11.133 foram praticados 
contra vulneráveis. O le-
vantamento considera as 
ocorrências somadas de to-
dos os meses de 2023.

Segundo a secretaria, o 
aumento dos registros des-
se tipo de crime está liga-
do ao aumento no núme-
ro de notificações e mos-
tra que as mulheres estão 
“mais conscientes sobre a 

efetividade de denunciar 
os agressores”.

A maioria dos casos de 
estupro ocorre em uma di-
nâmica na qual o autor é 
conhecido da vítima, mui-
tas vezes dentro do am-
biente familiar, destaca a 
SSP. “Isso dificulta não só 
a prevenção por parte da 
polícia, mas também a de-
núncia por parte da vítima, 
fazendo com que os crimes 
de estupro e estupro de vul-
nerável sejam os dois com 
os maiores índices de sub-
notificação.”

Para o professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV) 

e membro do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, 
Rafael Alcadipani, há falta 
de políticas públicas para 
combater esse tipo de cri-
me. “Qual a política pública 
que foi implementada em 
São Paulo para enfrenta-
mento de violência contra 
mulher e violência contra 
vulneráveis? A gente não vê 
nada nesse sentido, não vê 
nada que seja objetivo, que 
tente lidar com essa situa-
ção”, questiona Alcadipani.

“Dizer que é porque é 
uma questão entre pessoas, 
e que é de difícil acesso, é 
apenas uma mera desculpa 

que não responde, não re-
solve o problema que, como 
a gente tem visto, tem bati-
do recordes”, acrescenta.

A SSP informou que con-
ta com 140 unidades físi-
cas de delegacias de Defe-
sa da Mulher e mais 77 sa-
las DDM nos plantões poli-
ciais, e que as vítimas têm 
atendimento 24 horas por 
dia. “As denúncias podem 
ser feitas em qualquer dele-
gacia do Estado, ou em uma 
das 140 unidades territoriais 
de DDM, nas DDMs online e 
nas 77 salas DDM em plan-
tões policiais.” (Com infor-
mações da Agência Brasil)

Cidades da região tiveram 207 casos de violência sexual contra mulheres e vulneráveis

Região registra um estupro a cada 48 
horas, mostra levantamento da SSP
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sumaré:  38
Hortolândia:  90
Nova Odessa:  12
Monte Mor:  29
Paulínia:  38
Total:  207

estuPros totais 
em 2023

sumaré:  48
Hortolândia:  89
Nova Odessa:  5
Monte Mor:  32
Paulínia:  34
Total:  208

estuPros totais 
em 2022
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Deposito de Materias para Construção Santa Izabel Ltda, alegando em síntese: A requerida em varias datas alternadas efetuou 
compras de materiais para construção na sede da autora para pagamento à prazo, porém, a requerida não honrou o pagamento. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua Citação, por Edital, para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 20 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo 
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. Dado e passado nesta cidade de Hortolândia, aos 19 de janeiro de 2024 K-01e02/02

Hortolândia segue com-
batendo o mosquito Aedes 
aegypti e promove o en-
frentamento às arboviro-
ses, que são doenças pro-
vocadas pelo inseto, dentre 
as quais dengue, chikun-
gunya e zika. Para reforçar 
o trabalho de casa a casa no 
município, a Secretaria de 
Saúde contratou 27 novos 
agentes para a UVZ (Uni-
dade de Vigilância de Zoo-
noses). Eles foram contra-
tados por meio de concur-
so público realizado pela 
Prefeitura. Nesta semana, 
o órgão retoma a ação nas 
regiões do Jardim Boa Es-
perança e Jardim Amanda.

Na ação, os agentes vi-
sitam imóveis para fazer 
busca ativa e eliminação 
de possíveis criadouros do 
Aedes aegypti. O objetivo 
é eliminar o mosquito ain-
da na fase larval. Caso se-
jam encontradas larvas, os 
agentes recolhem algumas 
delas para identificação em 
laboratório. De acordo com 
a UVZ, 80% dos focos de 
criadouros do inseto estão 
nas casas das pessoas.

aDl
A ação casa a casa havia 

sido suspensa para que o ór-
gão pudesse realizar a ADL 
(Análise de Densidade Lar-
vária). O órgão concluiu a 
análise semana passada. O 
resultado foi que a cidade re-
gistrou o Índice de Breteau 
de 7,2, considerado alto.

Hortolândia contrata 27 agentes para combate à dengue

Prefeitura contrata mais agentes para atuarem na UVZ

divulgação

arboViroses

Da redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A ADL consiste na con-
tagem de larvas de Aedes 
aegypti que são encontra-
das em imóveis da cidade. 
A contagem é feita por meio 
das visitas que os agentes 
da UVZ fazem às casas dos 
moradores. A ADL é impor-
tante para o município re-
forçar ações que já são rea-
lizadas e/ou definir estraté-
gias mais efetivas de com-
bate ao mosquito.

Nas visitas, os agentes en-
tram nas casas para investi-
gar locais onde há larvas do 
mosquito e eliminar as mes-
mas e os criadouros onde fo-
ram encontradas. De acordo 
com a UVZ, a ADL é realiza-
da por amostragem. Em mé-
dia, são visitados dez imó-
veis por quarteirão. A defi-
nição dos quarteirões a se-
rem percorridos é feita por 
sorteio. Para a ADL, o órgão 
visitou 3.000 imóveis em to-
das as regiões da cidade.

Nas visitas, os agentes re-
colhem algumas das lar-
vas encontradas para se-
rem identificadas e conta-
bilizadas. A quantidade de 
larvas medida gera o cha-
mado Índice de Breteau. O 
índice é dividido em três 
escalas: de 0 a 1 é conside-
rado baixo; de 1 a 4, médio; 
e acima de 4, alto. A ADL é 
realizada três vezes ao ano: 
em janeiro, julho e outu-
bro. De acordo com a UVZ, 
a ADL registrada em outu-
bro de 2023 foi 5,3, consi-
derado alto. Já em janeiro 
de 2023, a ADL medida na 
cidade foi de 6,4, também 
considerada alta.

O gerente da U V Z, 
Ibraim Almeida, ressalta 
que a ADL confirmou a ex-
pectativa da cidade regis-
trar um índice alto no ve-
rão, uma vez que nessa es-
tação o calor é maior, con-
dição que favorece a repro-

dução mais rápida do Ae-
des aegypti. “Além disso, ti-
vemos uma grande quanti-
dade de chuva no período, 
fator que também contri-
buiu para que índice me-
dido fosse alto”, argumen-
ta o gerente.

Permitir a entraDa
Em razão do índice alto 

registrado, o gerente Ibraim 
Almeida reforça para a po-
pulação a importância de 
redobrar os cuidados para 
evitar o acúmulo de água 
parada nos quintais e nas 
áreas externas de suas ca-
sas. É na água parada que 
a fêmea do Aedes aegypti 
deposita os ovos que darão 
origem a mais mosquitos.

“Outra orientação que 
reforçamos é que os mo-
radores permitam a entra-
da dos agentes da UVZ em 
suas residências durante a 
ação casa a casa. Na ação 

eles fazem a busca ativa e 
a eliminação dos criadou-
ros do mosquito”, ressalta 
o gerente do órgão.

Ainda de acordo com a 
UVZ, o município registra 
neste ano 161 casos notifi-
cados de dengue, dos quais 
cinco positivos e nenhum 
óbito. Já de chikungunya, 
a cidade registra neste ano 
seis casos notificados que 
estão em investigação. Até o 
momento, o município não 
registra neste ano nenhum 
caso notificado de zika.

caPacitaÇÃo
Em paralelo às ações de 

combate ao Aedes aegyp-
ti, o município investe 
na capacitação contínua 
das equipes de saúde pa-
ra atuar no enfrentamen-
to às arboviroses. A Prefei-
tura promove uma capa-
citação sobre o tema para 
os profissionais da rede de 
urgência do Hospital Mu-
nicipal Mario Covas, UPAs 
(Unidades de Pronto Aten-
dimento) e Samu (Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência). A atividade será 
realizada em parceria com 

a OS (Organização Social) 
BHCL (Beneficência Hospi-
talar Cesario Lange) nesta 
quinta e sexta-feira.

A capacitação abordará 
os cuidados médicos e de 
enfermagem que as equi-
pes devem ter ao atender 
pacientes com suspeita de 
arboviroses. Esses cuidados 
são preconizados no Plano 
de Contingência das Arbo-
viroses Urbanas elaborado 
pela Secretaria de Saúde.

Outro tema importante 
que será abordado na ca-
pacitação é o sorotipo 3 da 
dengue. “Esse sorotipo vol-
tou recentemente. Ele esta-
va desaparecido no país há 
15 anos. Já foram registra-
dos casos positivos desse 
sorotipo na cidade de São 
Paulo e num município do 
interior do Estado. O soro-
tipo 3 é grave, e se não for 
tratado pode evoluir para a 
dengue hemorrágica, que 
pode levar a óbito”, aler-
ta a enfermeira do hospi-
tal municipal, Giovana Ca-
milo, que ministra a capa-
citação junto com a infec-
tologista do hospital, Caro-
line Martins.



Vila Real

No total, seis imóveis comerciais foram desapropriados 
para as obras; três foram demolidos nesta terça (30), e 
outros devem passar pelo processo na próxima semana

A Prefeitura de Hortolân-
dia iniciou nesta terça-fei-
ra (30) a demolição de imó-
veis comerciais na região 
da Vila Real para a cons-
trução de viaduto sobre a 
linha férrea no cruzamento 
das avenidas São Francisco 
de Assis e Santana. A obra 
do viaduto será executada 
pela concessionária Rumo. 

A Secretaria de Servi-
ços Urbanos é responsável 
pela demolição, enquan-
to a Secretaria de Inclusão 
e Desenvolvimento Social 
acompanha a ação devido 
à possibilidade de pessoas 
em situação de rua ocupa-
rem esses imóveis.

Os imóveis comerciais 
que estão sendo demoli-
dos já passaram pela fase 
de desapropriação, e não 
havia nenhuma família 
ocupando esses locais. A 
iniciativa visa abrir espaço 

para a futura construção do 
viaduto, um projeto estraté-
gico para a mobilidade ur-
bana na região.

A Prefeitura esclare-
ce que a demolição é uma 
etapa prévia necessária pa-
ra viabilizar a execução da 
obra pela Rumo, concessio-
nária responsável. O objeti-
vo do viaduto é melhorar o 
fluxo de veículos e a conec-
tividade na região, propor-
cionando benefícios para a 
comunidade local.

A Secretaria de Inclusão 
e Desenvolvimento Social 
afirmou estar atenta à pre-
sença de pessoas em situa-
ção de rua que eventual-
mente se abrigam nesses 
imóveis. Até o momento, 
não foi identificada nenhu-
ma pessoa nessas condições 
no local. Caso haja identifi-
cação de pessoas em situa-
ção de rua durante o proces-
so de demolição, a Secreta-
ria garantirá o encaminha-
mento adequado para abri-

go, assegurando o suporte 
necessário, segundo a pasta.

A ação, de acordo com 
a Prefeitura, está alinha-
da com as políticas públi-
cas municipais e visa pro-
mover o desenvolvimento 
urbano de forma ordena-
da e sustentável.

“Os imóveis comerciais 
que estão sendo demolidos 
já passaram pela fase de 
desapropriação e não havia 
nenhuma família ocupan-
do estes imóveis. A Secre-
taria de Inclusão e Desen-
volvimento Social acom-
panha a ação, uma vez que 
há registro de pessoas em 
situação de rua que even-
tualmente se abrigam nes-
tes imóveis”, explicou.

“Não foi identificada ne-
nhuma pessoa em situação 
de rua no local. Caso algu-
ma pessoa seja identifica-
da nesta condição, ela se-
rá encaminhada para abri-
go”, completou a nota da 
Prefeitura.

Com demolição de imóveis, viaduto sobre 
via férrea começa a se tornar realidade

A Prefeitura de Monte 
Mor começa a distribuir 
os carnês do IPTU (Impos-
to Predial e Territorial Ur-
bano) 2024  a partir deste 
mês de fevereiro pelos Cor-
reios. O tributo chega em 
novo formato para o con-
tribuinte em sua residên-
cia: em guias e não mais 
como carnê. A cota única 
prevê desconto de 10%, e 
tem vencimento para o dia 
11 de março.

Existe ainda outras pos-
sibilidades de acessar o 
IPTU 2024, e emitir sua im-
pressão digitalmente pelo 
site da Prefeitura https://
www.montemor.sp.gov.br/, 
selecionando a opção “Por-

tal do Cidadão”, clicando 
em “IPTU Digital - Carnê 
completo 2024”, e inserir o 
número da inscrição, que 
se encontra no carnê ante-
rior de IPTU. Ou ainda pe-
lo canal eletrônico “Facili-
te Monte Mor”, ferramenta 
que também oferece atra-
vés do WhatsApp o serviço 
de acesso ao formato digital 
das guias de IPTU, que po-
de ser obtido pelo link htt-
ps://wa.me/5519991730550.

A opção de parcelamen-
to não disponibiliza des-
conto, e é dividida em 10 
parcelas, com a primeira 
sendo para o dia 11 de mar-
ço. As demais parcelas se-
guem até o mês de dezem-
bro e têm datas de venci-
mento programadas entre 
os dias 10 e 12 de cada mês.

Segundo a secretária de 
Finanças de Monte Mor, 
Silvana Zanetti, é impor-
tante verificar os dados na 
guia, como vencimento, va-
lor, localização do imóvel, e 
nome do compromissário/
responsável, antes de efe-
tuar o pagamento. “É indi-
cado efetuar os pagamen-
tos somente em bancos cre-
denciados, como nas agên-
cias da Caixa Econômica 
Federal e Casas Lotéricas, 
nos terminais de autoaten-
dimento e internet ban-
king, da Caixa, Banco do 
Brasil, Bradesco, Santan-
der e Itaú, e inclusive até 
o vencimento o boleto po-
de ser pago ainda com Pix, 
através do QrCode inseri-
do no próprio boleto”, disse.

Monte Mor começa distribuir carnês do IPTU 2024

Imposto começa a ser entregue aos moradores a partir deste mês

tRibuto anual 
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O mandato do deputa-
do estadual Dirceu Dal-
ben (Cidadania), coorde-
nador da Frente Parlamen-
tar pela Malha Ferroviária, 
na Alesp (Assembleia Le-
gislativo do Estado de São 
Paulo), acompanhou nes-
ta quarta-feira (31) a etapa 
prévia da obra de constru-
ção do viaduto sobre a li-
nha férrea na região da Vi-
la Real, em Hortolândia (li-
gando a avenida São Fran-
cisco de Assis e a Santana).

A Prefeitura de Horto-
lândia, por meio da Secre-
taria de Serviços Urbanos, 
iniciou a limpeza no entor-
no da área, que, posterior-
mente, receberá a constru-
ção do viaduto.

“Estamos acompanhan-
do de perto todas as eta-
pas para a construção des-
te novo dispositivo de mo-
bilidade, que é tão aguar-

dado pela população. O 
viaduto vai solucionar 
um problema que, diaria-
mente, aflige as pessoas 
que precisam usar as pas-
sagens em nível de carro, 
moto, bicicleta ou pé, seja 
para ir e voltar do trabalho, 
para chegar até a escola do 
filho ou ter um momento 
de lazer em família”, refor-
çou o deputado Dalben.

A construção do viaduto 
faz parte do “pacote” de in-
vestimentos proposto pe-
la Rumo, como forma de 
pagamento da outorga na 
renovação antecipada do 
contrato de concessão da 
malha viária.

Dalben acompanhou de 
perto as tratativas para a 
renovação do contrato de 
concessão, participando 
de reuniões, audiências 
públicas e visitas técnicas.

Com o apoio e interven-

ção do deputado, além de 
Hortolândia, estão previs-
tas intervenções em outros 
39 municípios, somando 
mais de R$ 1 bilhão de in-
vestimentos, para minimi-
zar conflitos entre a ferro-
via e as cidades. Em outu-
bro do ano passado, Dal-
ben esteve presente na 
inauguração do ponti-
lhão sobre a linha férrea 
na rua Rio de Janeiro. Ou-
tras obras já estão em an-
damento nas cidades de 
Votuporanga e Sumaré.

FRente PaRlaMentaR
Para acompanhar a exe-

cução dessas obras e ou-
tras já anunciadas, discu-
tir e propor ações para um 
melhor aproveitamento da 
Malha Ferroviária Paulis-
ta, o deputado criou na 
Alesp a Frente Parlamen-
tar do Setor Ferroviário.

Deputado Dalben acompanha etapa prévia da construção

dalben tem acompanhado de perto todas as etapas para construção do novo viaduto

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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inicia demolição de imóveis 
para construção de viaduto

Ano passado, o viaduto 
sobre a via férrea na região 
da Vila Real começou a se 
tornar realidade. Isso por-
que a Prefeitura de Hor-
tolândia aprovou o proje-
to executivo elaborado pe-
la concessionária Rumo, 
que será responsável pela 
construção.

O projeto foi avaliado e 
aprovado pelas Secreta-
rias de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégi-
ca, de Obras e de Mobili-
dade Urbana.

Com o projeto aprovado 
pela Prefeitura, cabe ago-
ra a Rumo iniciar a obra de 
construção do viaduto. De 
acordo com a concessioná-
ria, a previsão é que a obra 
demore 15 meses.

O viaduto fará a liga-
ção entre as avenidas São 
Francisco de Assis e Santa-
na, na região da Vila Real. 
De acordo com dados da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, no local passam, 
por dia, em torno de 24.000 
veículos. 

O viaduto será impor-
tante também para evitar 
acidentes no local.



Garota de 14 anos entrou em bueiro quando caminhava com as amigas pelo Jardim São Sebastião; 
policiais e bombeiros realizaram intenso trabalho de resgate até salvar a menina, que ficou ferida

Uma adolescente de 14 
anos entrou em um buei-
ro na noite desta terça-fei-
ra (30), enquanto cami-
nhava com as amigas pe-
la rua das Orquídeas, no 
Jardim São Sebastião, em 
Hortolândia. Ela foi resga-
tada após um intenso tra-
balho das equipes do Cor-
po de Bombeiros e da Polí-
cia Militar.

A PM foi acionada e reti-
rou as tampas do bueiro pa-
ra ter mais ventilação de ar 
no interior do bueiro. O Cor-
po de Bombeiros também foi 
acionado e, com a ajuda de 
ferramentas, retirou a meni-
na do local. Ela foi socorrida 
com ferimentos leves.

Após a vítima ser resga-
tada, os socorristas do Sa-
mu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) a co-
locaram na maca e, em se-

guida, na ambulância, on-
de a jovem recebeu os pri-
meiros atendimentos.

Foram cerca de duas ho-
ras de angústia até a meni-
na ser retirada da galeria de 
águas pluviais. Durante o 

atendimento pré-hospita-
lar, ela estava consciente, 
fez uso da manta térmica e 
inalação. Na sequência, foi 
levada pelo Samu ao Hospi-
tal Municipal Mário Covas.

O policial militar, cabo 

Felipe Jordan, contou como 
foram os primeiros atendi-
mentos ao chegar no bueiro 
onde a jovem estava. “Re-
cebemos informações via 
Copom que crianças esta-
vam brincando nos arredo-

res de um bueiro e uma de-
las resolveu adentrar esse 
bueiro, não conseguindo. 
Quando chegamos em um 
primeiro momento pega-
mos as ferramentas de po-
pulares, quebramos a tam-

Acão conjunta entre a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros ajudou salvar a jovem

Jovem é resgatada ao ficar presa 
dentro de bueiro em Hortolândia

repro
d
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PM frustra roubo e recupera carga de eletrônicos 
A Polícia Militar prendeu um homem, de 19 anos, que tentava rou-
bar uma carga de um caminhão na tarde desta terça-feira (30), no 
Jardim Noronha, no Grajaú, zona sul de São Paulo. O veículo trans-
portava eletrônicos avaliados em R$ 40 mil. Uma equipe da PM pa-
trulhava a região quando flagrou dois homens abordando o moto-
rista de um caminhão e seu ajudante. Ao ver a viatura, os suspeitos 
correram. Os policiais conseguiram deter um deles.
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Policiais militares detive-
ram um homem e apreen-
deram um adolescente com 
uma motocicleta com chas-
si suprimido nesta terça-fei-
ra (30), na rua Heitor Vila 
Lobos, no Jardim Amanda, 
em Hortolândia. Os poli-
ciais estavam realizando 
patrulhamento quando 
avistaram duas motocicle-
tas e suspeitaram dos con-
dutores. A equipe policial 
fazia patrulhamento táti-
co quando notou dois indi-
víduos em duas motocicle-
tas aparentando serem me-
nores de idade, motivando 
a abordagem. De imedia-
to, efetuaram a abordagem 
nos indivíduos, um com a 
motocicleta Honda CG Car-
go 160, e o outro com a mo-
tocicleta POP 100. Duran-
te a averiguação da moto 
CG 160, a PM constatou que 
tanto a numeração do chas-

si quanto a do motor apa-
rentavam estarem adulte-
radas. O condutor foi in-
dagado a respeito da pro-
cedência da motocicleta e 
disse que comprou no Fa-
cebook pelo valor de R$ 3 
mil, e que venderia no bair-
ro Jardim Amanda no valor 

de R$ 3,5 mil. O menor re-
latou à equipe que foi jun-
to para dar uma carona ao 
homem, na volta para ca-
sa. O condutor da POP 100 
teve sua motocicleta reco-
lhida ao pátio de Hortolân-
dia devido à falta de habili-
tação. Ambos foram condu-

zidos ao Plantão Policial de 
Hortolândia, onde o dele-
gado tomou ciência dos fa-
tos,  determinando a elabo-
ração do boletim de ocor-
rência. O menor ficou à dis-
posição da justiça e outro in-
diciado foi preso por corrup-
ção de menor.

Polícia Militar detém dupla com 
moto adulterada em Hortolândia

Policiais da Rocam realizaram a detenção dos suspeitos

divulgação

ChAssI sUPRIMIdo

A PF (Polícia Federal) 
def lagrou nesta quar-
ta-feira (31) a Operação 
Streaming, com objetivo 
de aprofundar investiga-
ção sobre violação de di-
reitos autorais praticada 
com o uso de infraestru-
tura para captura e repas-
se irregular de sinal de ca-
nais de TV fechados, e co-
mercializado em domínio 
na internet.

Foram cumpridos três 
mandados de busca e 
apreensão, expedidos pe-
la 1ª Vara Federal de Cam-
pinas. Em Sumaré foram 
cumpridos dois manda-
dos. Já em Santa Bárbara 
d’Oeste, um mandado foi 
executado. Os endereços 
são residenciais e estão li-
gados ao principal inves-
tigado.

A investigação demons-
trou que, por meio de um 

site, o investigado dispo-
nibilizava, sem a devida 
licença ou qualquer au-
torização dos titulares do 
direito de transmissão de 
sinal televisivo, uma as-
sinatura de acesso a uma 
lista IPTV, pela qual é pos-
sível assistir diversos ca-
nais de televisão, além de 
facultar a compra de cré-
ditos para revenda.

A tecnologia IPTV é um 
método de transmissão de 
sinal de televisão via in-
ternet que permite seu en-
vio por meio de conver-
sores eletrônicos, possi-
bilitando ao usuário ad-
quirente acessar o con-
teúdo de um canal de TV 
fechada por meio de um 
computador, smartpho-
ne, SmartTV, tablet ou TV 
Box, desde que equipados 
com softwares destinados 
a esta finalidade. A pena 
prevista para este crime é 
de quatro anos de prisão, 
além de multa.

PF deflagra Operação 
Streaming para reprimir 
crimes em duas cidades

dIREITos AUToRAIs

Cézar oliveira  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Polícia Militar pren-
deu um homem e recupe-
rou um veículo furtado na 
segunda-feira (29), na rua 
Império, na Vila Soma, em 
Sumaré. O indivíduo tentou 
fugir, mas foi capturado.

Os policiais da Força Tá-
tica faziam patrulhamen-
to pelo bairro e avistaram 
um indivíduo próximo a 

um terreno. Ao perceber a 
presença policial ele tentou 
fugir. O suspeito foi aborda-
do e nada de ilícito foi en-
contrado, mas em vistoria 
pelo local foi localizado no 
terreno dois tijolos e meio 
de maconha.

Ao ser indagado, o indiví-
duo confirmou que a droga 
era de sua propriedade e que 
tentou se desfazer do ilícito 
quando viu a viatura e ima-
ginou que seria abordado.

Próximo do local, a equi-
pe localizou um veículo 
Honda/HR-V estacionado 
e com o motor quente. Du-
rante consulta, os policiais 
constataram que se trata-
va de produto de furto pe-
la cidade de Hortolândia. O 
carro tinha sido furtado no 
mesmo dia. 

O acusado foi conduzi-
do ao Plantão Policial, on-
de ficou preso por tráfico 
de drogas e furto.

Homem é preso por tráfico e 
furto de veículo na Vila Soma

Droga e carro furtado foram localizados pela Polícia Militar na Vila Soma
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pa para tentar o primeiro 
contato, não tendo êxito. 
Solicitamos o apoio do Cor-
po de Bombeiros e do se-
tor de Obras da Prefeitura 
de Hortolândia, onde foi de 
pronto e realizamos a ope-
ração de resgate. Abrimos 
as demais tampas de buei-
ro para o aumento da oxi-
genação na galeria de esgo-
to obtendo êxito na remo-
ção da vítima do interior da 
galeria pluvial”, disse o po-
licial militar.

O tenente do Corpo de 
Bombeiros, Hélio Lima, 
detalhou sobre o resga-
te da jovem. “As próprias 
amigas dela disseram que 
ela entrou no bueiro por-
que ela quis. A menina es-
tava no fundo e não apre-
sentava nenhuma reação, 
o nosso maior receio era 
que ela estivesse em óbi-
to. No momento em que a 
gente tentou lançar o pé 
dela, foi quando sentiu 
dor e ela reclamou. Foi pa-
ra nós uma surpresa e per-
cebemos que ela estava vi-
va. Retiramos ela respiran-
do apresentando um qua-
dro de saúde estável”, dis-
se o tenente.

A adolescente passou 
por atendimento médico 
juntamente com o apoio 
de sua família, teve alta e 
passa bem.



Sempre deu-se ênfase 
aos italianos e portu-
gueses na História de 

Sumaré antiga. Na verdade, 
o seu papel foi fundamental 
nos primórdios da forma-
ção da cidade e é impossível 
escrever a historia da cida-
de sem lembrar a inegável 
contribuição deles. Porém, 
a ênfase dispensada a es-
ses dois grupos de imigran-
tes, deixou quase esqueci-
da, ou pouco pesquisada, 
a presença de outros po-
vos, como russos, ucrania-
nos, alemães, norte-ameri-
canos, espanhóis e outros. 
Aos poucos, o historiador 
vai recuperando esse lado 
menos conhecido, até por 
uma questão de honestida-
de e verdade.

A exposição fotográfica 
“FAMILIAS ANTIGAS DE 
SUMARÉ”, promovida pe-
la Associação Pró-Memó-
ria, provocou a sadia reação 
das famílias ausentes, que 
cobraram o registro histó-
rico e a fotos dos seus ante-
passados. É assim que ago-
ra aparece a historia da fa-
mília Macarenco, contada 
em parte pela senhora Na-
tália Macarenco. Ela é filha 
de Trofim Macarenco e de 
Akicínia Covalenco.

Seus avós paternos eram 
José Macarenco e Justina 
Macarenco. Os Covalen-
co vieram para o Brasil 
em 1909. Os pais de Natá-
lia eram ucranianos e vie-
ram para o Brasil em 1914, 
época em que o governo 
incentivava a vinda de imi-
grantes. É dessa época a 
origem de Nova Odessa pa-
ra onde vieram dezenas de 
letos, ucranianos, russos e 
outros povos. Odessa era 
uma cidade da Ucrânia. 
Desde 1991, com a queda 
da União Soviética e o fim 
do socialismo, a Ucrânia 
é um país independente, 
mas sua historia vem des-
de o século X, quando ha-
via o principado da Ucrâ-
nia, cuja capital era Kiev.

Quando chegam ao Bra-
sil, os Macarenco ficaram 
algum tempo em São Pau-
lo, mas logo depois se mu-
daram para Nova Odessa. 
Em 1918, comparam terras 
perto da Fazenda Palmei-
ras, em Rebouças.

Depois foram compran-
do mais terras na vizinhan-
ça, chegando a um total de 
180 alqueires, inclusive um 
sitio de José Maria Miranda 
chamado “Marca Bode”, em 
1936, onde é o jardim Maca-
renco. O terreno onde hoje 
está a UPA nesse bairro foi 
doado, segundo ela, por seus 
pais Trofim Macarenco e Ak-
cinia. Ela gostaria muito que 
essa unidade de saúde tives-
se o nome do seu pai.

O sítio tinha 17 alqueires 
e nele construíram uma ca-
sa, que ficava na Praça Ana 
Macarenco, no atual jardim 
Macarenco. Casa que deve-
ria ser tombada e preserva-
da quanto antes pelo Pa-
trimônio Público, por ser a 
única da influência russa 
em Sumaré.

Em 1919, o imigrante Ma-
xim Covalenco, casado com 
Ana, comprou 15 alqueires 
de terra de José Mancini, 
perto de Rebouças, e nes-
se sítio construíram uma 
grande casa para morar. Es-
sa casa ficava exatamente 
onde é hoje a sede do Cor-

Casarão da Família Macarenco

Trofim Macarenco e Ackcinia Covalenco

Olga Macarenco à direita, com as irmãs Natália e Olga em 16 de novembro de 1935 

Os ucranianos em Sumaré
Natália Macarenco conta a história de sua família em Rebouças

Folclore Sumareense

Kibe
O Clube dos Trinta é uma entidade recreativa de 

Sumaré. Tem sede, com campo de futebol, no Bair-
ro do Cruzeiro de Santa Bárbara. Como o nome in-
dica, são 30 associados que mantém e usufruem das 
atividades do clube. Além do futebol, o Clube dos 
Trinta tem um pequeno bar, onde os sócios e ami-
gos aproveitam a oportunidade para jogar conver-
sa fora e estreitar ainda mais os laços de amizade. 
Um dos frequentadores do clube foi Roberto Rivelli-
no, o tricampeão mundial de 1970, que acabou sen-
do agraciado com o título de Cidadão Sumareense 
pelo nosso Legislativo.

Um dos frequentadores do clube, o engenheiro 
Gilberto Bufarah, conhecido como “Turco”, organi-
zou certa feita uma excursão do time dos Clube dos 
Trinta para uma cidadezinha próxima de sua fazen-
da, na região do Paranapanema, para um amistoso 
contra o time local. Essa excursão, acreditem, teve 
de tudo – até jogo de futebol!

A “delegação” foi de ônibus para o local da conten-
da. Os “craques” pernoitaram na Fazenda do “Turco”. 
Quem participou da excursão lembra-se das muitas 
coisas engraçadas que lá aconteceram. 

Uma delas é que a Fazenda ficava numa região 
extremamente montanhosa. Tão montanhosa que 
o ônibus, ao aproximar-se da casa-sede não conse-
guia fazer manobras para seu retorno. O gado bo-
vino tinha uma pata maior que a outra, diziam al-
guns excursionistas, tamanha era a dificuldade em 
caminhar pelas numerosas trilhas de montanha. 

No dia do jogo, o Paulino Carrara, o ex-Prefeito, 
que jogava no time, foi aconselhado a jogar na defe-
sa, “plantado”. Isso porque, na verdade, jogava pou-
co. Por conta dessa sugestão, certamente de quem 
jogava melhor, quiseram dar-lhe uma enxada para 
cavar um buraco no gramado para ficar bem “plan-
tado”. Nesse campo não se via a trave do goleiro ad-
versário, por causa de um pequeno barranco que ti-
nha no meio do campo.

Mas o mais interessante mesmo aconteceu na 
viagem de volta. Depois de rolar algumas garra-
fas de aguardente, conhaque e outros “estimulan-
tes” dentro do ônibus, pararam num pequeno pos-
to da região. Um posto muito simples, típico da re-
gião onde foram jogar. Na pequenina lanchonete 
tinha uma estufa com alguns salgados. Um pediu 
uma coxinha, outro um croquete, um terceiro um 
pastel e assim por diante. 

Jarbas Teixeira e Elcias Paredes estavam juntos. 
Com “umas e outras” na cabeça resolveram pedir 
um kibe.

O balconista respondeu de pronto:
- Kibe não tem!
O Jarbas olhou para a estufa, para o funcionário 

e apontou o dedo: 
- E esse kibe aqui?
O moço respondeu:
- Não é kibe! É ovo cozido!
Jarbas olhou bem a concordou. Era ovo. Só não 

conseguiu distinguir o ovo do kibe porque estava 
coberto de moscas...

Alaerte Menuzzo
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fotos: pró-memória sumaré

po de Bombeiros, na saída 
para o bairro Cruzeiro. Ela 
foi demolida pela Prefeitu-
ra nos anos setenta. Maxim 
faleceu em 1923, com ape-
nas 44 anos.

Trof im Macarenco e 
Akcínia Covalenco casa-
ram-se no Brasil e tiveram 
cinco filhos, entre eles Na-
tália. Esta nasceu em 1926, 
tem excelente memória e 
saúde muito boa. Foi casa-
da com Reginaldo Stefanut-
te, já falecido, com quem te-
ve cinco filhos. Ela se lem-
bra muito bem da sua in-
fância no sítio Marca Bode 
e diz que sua casa era gran-
de, bem feita, assoalhada. 
Só não tinha água encana-
da. Seus pais, e logo tam-
bém os filhos, trabalhavam 
na roça e plantavam algo-
dão, milho, arroz e muita 
melancia. Ela se lembra que 
o pai trazia carroças cheias 
de melancia para a Estação 
Rebouças, e muitos sacos de 
arroz e milho. Boa parte do 
algodão e do arroz era tra-
zida para beneficiar na vila 
de Rebouças, e o milho ia 
para o moinho do fubá. O 
transporte desses produtos 
era feito em carroças e de-
pois por caminhões. O pró-
prio Trofim tinha um Fordi-

nho 1929, além de carro-de-
-boi, carroção e trole.

Os Macarenco criavam 
gado, porcos e galinhas. Na-
tália diz que se comia mui-
ta galinha, alem de carne 
de vaca, de porco, beterra-
ba, cenoura, batata e repo-
lho. Quase não se comia fei-
jão. O pão era feito em casa 
e assado no grande forno a 
lenha. A comida de que ela 
mais se lembra era a sopa 
russa, chamada borshetch, 
cuja receita ainda se lem-
bra. Era feita com costela de 
boi, frango, tomate, beterra-
ba, batata, trigo e cenoura. 
Uma delicia, segundo ela.

Roupa pronta não se 
comprava. As roupas eram 
feitas em casa.

“Meus pais iam as ve-
zes de trem para Carioba 
– lembra Natália – e traziam 
fardos de tecidos, com os 
quais se faziam as roupas”.

As crianças e adolescen-
tes estudavam na Vila de 
Rebouças, onde havia o gru-
po Escolar desde 1925. Com 
apenas sete anos, Natália se 
matriculou no primeiro ano 
e cursou até o quarto. Pa-
rentes e vizinhos formavam 
um grupo e vinham a pé e 
descalços, todos os dias, an-
dando oito quilômetros pa-

ra estudar. Aos domingos a 
família ia para Igreja, para 
o culto com o pastor.

Natália se lembra que na 
escola as meninas usavam 
uniformes: blusa branca e 
saia azul-marinho. Meni-
nos eram separados das me-
ninas na sala de aula. Só no 
3° e 4° ano ficavam juntos, 
intercalando meninos e me-
ninas nas carteiras. Depois 
que voltavam da escola ao 
meio-dia, as crianças aju-
davam os pais na roça, apa-
nhando algodão com picuá. 
Mas também brincavam 
muito com a bola de meia, 
peteca, malha, amarelinha, 
pega-pega, esconde-escon-
de, ovo choco e outras brin-
cadeiras inocentes.

Segundo Natália, não ha-
via preconceito contra ne-
gro, pobre ou estrangeiro. 
Seu pai mesmo teve empre-
gados negros. Tem até uma 
foto do seu tio com um pre-
tinho. E conta seu pai che-
gou a dar um lote de terra em 
Americana para o preto Jo-
sé Benedito, seu empregado.

Sobre as festas ela se lem-
brava das quermesses no 
dia de Sant’Ana, com pro-
cissão, banda de música e 
rojão. Vinha muita gente de 
todos os lugares. Fala tam-

bém do footing no Largo 
da Igreja, quando as moci-
nhas flertavam os rapazes 
dos Zacarchenco, dos Puche 
e de outras famílias.

Sobre as festas do ano diz 
que as famílias se juntavam 
e festejavam e festejavam 
para valer. Os Menuzzo, os 
Barroca, os Covalenco eram 
muito animados e iam de 
casa em casa tocando, cum-
primentando-se, bebendo. 
No Natal havia muitos co-
mes e bebes, quando então 
se matava um garrote, se co-
mia frango assado e se be-
bia pinga do Marcelo.

Das pessoas antigas que 
lembra, logo acode à men-
te a figura de Bárbara Blu-
mer, uma mulher gordinha 
e muito branca, que era par-
teira e benzedeira. Benzia 
quebranto, dor de dente e 
mau-olhado. Diz que Bár-
bara morreu com mais de 
80 anos. Tinha uma filha 
casada, que era tuberculo-
sa. Ela se casou três vezes e 
os três maridos morreram 
tuberculosos antes dela.

Dois personagens folcló-
ricos da sua infância, Na-
tália cita um negro muito 
popular em Rebouças. Ele 
vivia de cá pra lá, parando 
em cada boteco para tomar 

uma pinga. Andava sempre 
sozinho carregando um ca-
cete de madeira, mas não 
fazia mal a ninguém.

A criançada morria de 
medo dele e as mães amea-
çavam chamá-lo quando 
os pequenos faziam algu-
ma estripulia. Aparecia um 
tempo, depois sumia sem 
que ninguém soubesse por 
onde andava, depois volta-
va. O nome dele era Zé Ca-
cete. Recorda-se também 
do Gusto Pé, outra figura in-
teressante que vivia por aí, 
sem eira nem beira, man-
cando sempre. Mas era uma 
pessoa inofensiva.

Por volta de 1942, Natá-
lia mudou-se para São Car-
los, onde seus pais tinham 
comprado uma fazenda, no 
distrito de Água Vermelha. 
Ai casou-se em 1953, e on-
de morou por mais de 50 
anos, e nasceram seus cin-
co filhos. Na cidade de São 
Carlos existe hoje um bairro 
com o nome de Jardim Ma-
carenco, seu pai.

Em maio de 2009, Na-
tália voltou para Sumaré, 
para acompanhar sua fi-
lha Elizabeth, que prestara 
concurso para farmacêuti-
ca e estava prestes a tomar 
posse do cargo.



fotos: pró-memória sumaré
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HOSPITAL CONCEIÇÃO IMACULADA

TEXCOLOR NO PRIMEIRO DE MAIO

MARIA DO CARMO

ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO

DESFILE DA SEMANA DA PÁTRIA

Foto de 11 de agosto de 1974. O Hospital Conceição Imaculada, da 
Irmandade de Santa Casa de Misericórdia de Sumaré estava sendo 
inaugurado. No registro o vice-Prefeito Euclides Miranda discursa. 

Também estão na foto, entre outros, as seguintes pessoas: Deputado 
Salvador Julianelli, Zilda Gamba Natel, Governador Laudo Natel, 

Walter Carneiro Fontes, Deputado Felício Castellani, Julieta Francisca 
França Franceschini, João Smânio Franceschini e Sidney Foffano. 

Time de futebol da empresa Texcolor, que participou de um dos torneios 
organizados pela Prefeitura Municipal, em comemoração do Dia do 

Trabalho, quando acontecia o TATS – o torneio esportivo das empresas 
de Sumaré. O registro é da década de 1970. Milton Luiz Pazetti, um dos 

maios antigos funcionários da empresa, é a pessoa de pé, à direita. 

Maria do 
Carmo 
Nogueira 
foi diretora 
do DEBES - 
Departamento 
de Bem Estar 
Social da 
Prefeitura 
Municipal 
de Sumaré 
na década 
de 1970. 
Infelizmente 
morreu muito 
jovem. Sua 
passagem 
por esse 
Departamento 
ainda é muito 
lembrada pela 
qualidade 
e eficiência 
do trabalho 
desenvolvido. 

Fotografia de 31 de março de 1974. A cidade comemora 
o décimo aniversário da Revolução Militar. Dentre as diversas 

solenidades, aconteceu um ato cívico na Câmara Municipal, 
mostradas neste registro. Vemos, da esquerda para a direita: 

Wilson Lara Netto, João Paulo de Toledo, Hernani Jianini, 
Antônio Gigo, Irineu Costal, Nestor Geraldo Duarte, 

Décio Ribeiro Borges e o gerente Helvécio, do Banespa. 

Desfile do dia 7 de setembro de 1977. O principal evento para 
comemorar a data magna do país foi realizado na Avenida Rebouças e 
Praça das Bandeiras, onde estava localizado o palanque oficial. A foto 

mostra a delegação da Escola Municipal José de Anchieta. 

LUIZ CAMPO DALL’ORTO
Luiz Campo 

Dall’Orto Sobrinho 
nasceu no dia 6 

de abril de 1907, 
em Cascalho-SP 
(Cordeirópolis). 

Era filho de 
Ângelo Campo 

Dall’Orto. Esposo 
de Virginia Viel 

Campo Dall’Orto, 
teve quatro filhos: 

Adauto João 
Campo Dall’Orto, 
Cândida Adalgisa 
Campo Dall’Orto, 

Regina Helena 
Campo Dall’Orto 

e Reginaldo 
Campo Dall´Orto. 

Foi vereador 
de Sumaré 

na primeira 
legislatura (1955 a 

1958). Morreu 
no dia 11 de 

maio de 1980.
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